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RESUMO: O Parque da ESALQ, implantado no início 
do século pelo arquiteto paisagista Arsênio 
Puttemans, tem hoje grande valor científico e 
histórico, além de se constituir na principal 
área verde da cidade de Piracicaba. Visando o 
conhecimento detalhado da vegetação para fins 
de orientação e manejo e conservação dessa 
área, mantendo as características do projeto 
original, foi feito o levantamento florístico 
e fitossociológico da vegetação arbustivo-
arbórea. Foram plaqueados, mapeados, medidos 
(altura e DAP) e identificados todos os indiví­
duos com DAP maior ou igual a 5 cm. Os dados 
foram analisados em computador, usando o 
programa FITOPAC, de autoria de Shepherd, G.J. 
(UNICAMP). Neste trabalho estão apresentados os 
resultados de três canteiros. O primeiro, 
ocupando uma área de 382 m 2, teve amostradas 24 
espécies distribuídas por 13 famílias, num 
total de 88 indivíduos. O valor do índice de 
diversidade H' foi de 2,53, sendo que a espécie 
de maior destaque no IVC foi Aspidosperma 
ramiflorum Mull.Arg.. O segundo canteiro, 
ocupando uma área de 2694 m 2, teve amostradas 
21 famílias representadas por 33 espécies, num 



total de 212 indivíduos. O valor do índice de 
diversidade H' foi de 2,68 e destacaram-se duas 
espécies na ordenação do IVC: Esenbeckia 
leiocarpa Engl, e Tipuana tipu (Benth.) O.Kun¬ 
tze. O terceiro canteiro, ocupando 3786 m 2, 
teve amostradas 28 famílias, representadas por 
66 espécies e 419 indivíduos. O índice H' 
obtido foi de 3,50. Neste canteiro as espécies 
com destaque na ordenação do IVC foram: 
Aspidosperma cylindrocarpum Mull.Arg. , 
Machaerium villosum Vog., Centrolobium 
tomentosum Guill. e Myrcia laurotteana Camb. . 
Termos para Indexação: Levantamento Fitosso-
ciológico, Manejo Florestal, Parque . 

FLORISTIC AND FITOSSOCIOLOGICAL SURVEY OF THE 
"ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA 

LUIZ DE QUEIROZ" PARK 

ABSTRACT: The ESALQ park, was criated by 
Arsenio Puttemans, a belgian architect, in the 
early 20th century. Today this park has an 
important cientific and historical purpose and 
is the Piracicaba city main green area. This 
work tries to present data of a floristic and 
fitossociological survey, to advice the 
management of this important area. 

All the over 5 cm DBH trees were numbered, 
measured , identified and mapped . The 
fitossociological parameters were obteined by 
FITOPAC software (SHEPHERD, 1988). Three beds 
were analysed. The first bed, a 382 square 
meters size one, has 24 species from 13 
families, amounting 88 individuals. This area 
Shannon-Weaver diversity index (H') was 2.53 . 
The eminent species was Aspidosperma ramiflorum 
Mull.Arg. The second bed, a 2694 square meters 
size one, has 33 species from 21 families, 
amounting 212 individuals. The H' value was 
2.68, and the main species were Esenbeckia 
leiocarpa Engl. and Tipuana tipu (Benth) 



O.Kuntze. The third bed, a 3786 square meters 
size one, has 66 species from 28 families, 
amounting 419 individuals. The H' value was 
3.50, and the main species were Aspidosperma 
cylindrocarpum Mull.Arg.; Machaerium villosum 
Vog.; CentrolojbiuTn tomentosum Guill. and Myrcia 
laurotteana Camb. . 
Index Terms : Fitossociological Survey, Forest 
Management, Parks. 

INTRODUÇÃO 

O Parque da Escola Superior de Agri­
cultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ/USP) foi im­
plantado no início deste século pelo arquiteto 
e paisagista belga Arsênio Puttemans, visando 
manter uma coleção significativa de plantas 
para fins didáticos e ornamentais. Hoje, o 
Parque tem grande valor científico e histórico, 
além de constituir-se na principal área verde 
da cidade de Piracicaba, onde a população busca 
ar puro, descanço e lazer (CAMPOS, 1986). 

ENGEL et alii (1985) elaboraram um 
guia de 200 espécies vegetais arbóreas nativas 
e exóticas existentes no Parque da ESALQ, des­
crevendo alguns dos seus caracteres dendrológi-
cos e locando pelo menos um indivíduo de cada 
espécie num mapa físico. Segundo os autores, 
neste trabalho foram amostradas apenas as prin­
cipais espécies de hábito tipicamente arbóreo, 
devendo este número aumentar sensivelmente com 
a aplicação de um método apropriado de amostra­
gem e com a inclusão de espécies arbustivas 
existentes no sub-bosque dos maciços. 

De acordo com LEITÃO FILHO (1982), a 
identificação das espécies de uma comunidade e 
a análise da sua estrutura são fundamentais 
para o manejo adequado daquela formação. Embora 
o Parque da ESALQ não seja uma formação natu­
ral, tendo sido implantado no início deste 
século, é imprescindível a necessidade desses 



estudos, uma vez que as crescentes interferên­
cias antrópicas têm se mostrado inadequadas, 
ocorrendo alta mortalidade de indivíduos e 
descaracterização do projeto paisagístico 
original através da retirada e da introdução de 
indivíduos de forma aleatória. Ressaltamos tam­
bém a importância do entendimento dos processos 
naturais de sucessão que ocorrem no parque da 
ESALQ, pois o grande número de espécies exis­
tentes no Parque é devido não somente à intro­
dução artificial por ocasião da implantação e 
da manutenção do projeto, mas também a um 
processo natural de dispersão que ocorre graças 
à presença, nas proximidades, de remanescentes 
de matas de planalto, cujas sementes são trazi­
das pelo vento e por animais, para a área do 
parque. 

Este trabalho tem como objetivo iden­
tificar os parâmetros fitossiológicos das espé­
cies arbóreas e arbustivas do Parque, a partir 
de informações coletadas de todos os indivíduos 
presentes em cada maciço ou canteiro. Esses 
maciços apresentam, em função da idade avançada 
do parque, uma fisionomia semelhante a de uma 
mata natural. Os parâmetros fornecerão dados 
sobre a estrutura e distribuição dos indivíduos 
no Parque. 

Conhecendo a florística e a estrutura 
da vegetação dos canteiros será possível elabo­
rar um plano de manejo do Parque principalmente 
no que se refere a replantes, introdução e/ou 
eliminação de espécies ou indivíduos, sempre 
atento à manutenção das características origi­
nais do projeto paisagístico inicial e de as­
pectos de diversidade biológica. Este estudo 
permitirá ainda a elaboração de material didá­
tico para orientar práticas de Educação Ambien­
tal tanto para os alunos e funcionários do 
Campus, como para a população de Piracicaba e 
região que visita a área. Esse material poderá 
se constituir de folhetos de espécies vegetais 
elaborados a partir da escolha de espécies e 



indivíduos mapeados era cada canteiro pelo tra­
balho de levantamento fitossociológico. 

Neste trabalho, serão apresentados a 
florística e estrutura dos três primeiros can­
teiros levantados, com as respectivas recomen­
dações de manejo. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente levantamento está sendo 
efetuado no Parque da Escola Superior de Agri­
cultura "Luiz de Queiroz", situado no Município 
de Piracicaba, SP. A área em questão consiste 
em vários canteiros ou maciços de árvores, de 
forma e tamanho variáveis, separados por ruas 
ou gramados. 0 terreno sobre o qual foi implan­
tado o parque é um aterro, o qual não pode ser 
enquadrado em nenhuma classificação de solo. 

Para a identificação dos indivíduos 
em cada canteiro foram usadas plaquetas de 
alumínio de 5 x 3 cm e pregos galvanizados de 
4 cm de comprimento. As plaquetas foram numera­
das com punções de aço e fixadas às árvores com 
pregos galvanizados de 5 cm a uma altura tal 
que impeça depredações. 

O levantamento fitossociológico foi 
efetuado sob forma de censo, amostrando-se to­
dos os indivíduos com diâmetro a altura do 
peito (DAP) igual ou superior a 5 cm, ocorren­
tes em cada um dos maciços do Parque. Nos indi­
víduos bifurcados, cada ramificação foi medida 
individualmente, somando-se as áreas basais ob­
tidas, conforme metodologia adotada por BALLONI 
(1979). 

Os dados para análise f itossociológi-
ca coletados a nível de campo foram: 



- Altura, estimada com auxílio de uma vara 
de tamanho conhecido, ou, quando neces­
sário, através do uso de telémetro de 0 
- 30 m. 

- Coleta de material reprodutivo e/ou ve­
getativo de todos os indivíduos para 
identificação botânica. 

Estes dados foram anotados em fichas 
de campo, observando o máximo de característi­
cas morfológicas de cada indivíduo, como tipo 
de tronco, presença de látex, arquitetura e ou­
tras. Ao mesmo tempo, foi efetuado o mapeamen­
to de todos os indivíduos no seus respectivos 
maciços, em papel milimetrado, na escala 1:200. 

O material botânico coletado foi 
amarrado com fita crepe, numerado e transporta­
do, em sacos plásticos, até o laboratório de 
taxonomía, onde foi organizado em prensas e se­
co em estufas aquecidas por lâmpadas incandes­
centes. A identificação das espécies foi feita 
com base em bibliografia especializada e por 
comparação do material botânico coletado com 
exsicatas existentes no Herbário ESA da ESALQ 
e, quando necessário, de outras instituições ou 
ainda através do envio a especialis-tas. O 
material reprodutivo coletado foi in-cluído no 
Herbário ESA, numa coleção à parte denominada 
"Flora do Parque", além do envio a outras ins­
tituições, na forma de permuta ou doação. 

A análise fitossociológica foi feita 
considerando como unidade amostrai a área de 
cada maciço do Parque, que foi obtida por meio 
de planímetro, nos mapas elaborados pela Seção 
de Engenharia da ESALQ. 

Os parâmetros fitossociológicos foram 
calculados em computador, utilizando-se o pro­
grama FITOPAC, de autoria de GEORGE J. SHEPHERD 
(UNICAMP). Segundo RODRIGUES (1988), os parâme­
tros calculados foram: 



DAj = Nj . U/A DRj = 1 0 0 . N,-/N 

AB,. = P 2/47T DOA,- = lABj .U/A 

DoR,- = 1 0 0 . lABj/ABT IVC,- = DR,- + DoR,-

p f = Nf / N H' = -IP,- . l n P l 

DA, = densidade por área da espécie i 
Nj = número de indivíduos da espécie i 
U = unidade amostrai ( 1 ha = 1 0 0 0 0 m 2) 
A = área total amostrada (m2) 
DRj = densidade relativa da espécie i(%) 
N = número total de indivíduos 
AB- = área basal individual da espécie i 

(cm2) 
P = perímetro (cm) 
DoAj = dominância absoluta da espécie i 
DoRj = dominância relativa da espécie i 

(%) 
ABT = área basal total (cr) 
IVC = índice do valor de cobertura da 

espécie i (%) 
H' = índice de diversidade de SHANNON & 

WEAVER 

Como cada canteiro é analisado isola­
damente, na forma de uma parcela isolada, não 
há sentido em se calcular as frequências das 
espécies ocorrentes neste canteiro. Com isso, 
usamos como índice de importância o IVC (índice 
de Valor de Cobertura), que corresponde à soma 
dos valores de densidade e dominância de cada 
espécie. Sendo assim, a ordenação das espécies 
neste trabalho será feita baseada no índice de 
Valor de Cobertura. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste trabalho serão 
apresentados isoladamente por canteiro. Na 
apresentação dos resultados serão feitas dis­
cussões sobre a estrutura da vegetação e pos­
sibilidades de manejo. 

Canteiro no 1: O primeiro canteiro, alocado à 
direita do prédio principal da ESALQ (Figura 
1) , apresenta um maciço que ocupa 382 m 2, no 
qual foram amostradas 23 espécies distribuidas 
em 15 famílias, num total de 88 indivíduos. O 
índice de diversidade de SHANNON-WEAVER (H') 
apresentou valor de 2.53, que é baixo quando 
comparado com o valor de H' para florestas de 
planalto do Estado de São Paulo (CAVASSAN et 
alii, 1989). Os autores reuniram dados de 
diversas formações em vários pontos do Estado, 
obtendo valores do índice H' desde 3.37 até 
3.71. Estes associam baixos níveis de diver­
sidade a alguma limitação externa, como por 
exemplo ter-renos alagados, restrições edáficas 
ou climáticas. CASTELLANI (1986) associou 
baixos valores de diversidade a formações em 
estágio sucessional inicial. No nosso caso, a 
baixa diversidade parece ser devida ao fato de 
estarmos trabalhando em área implantada e de 
tamanho reduzido. 

Na ordenação das espécies baseadas no 
Índice de Valor de Cobertura (IVC - Tabela 2 ) , 
a espécie de maior destaque foi Aspidosperma 
ramiflorum Muell. Arg., com valor aproximada­
mente duas vezes maior do que o valor do IVC da 
segunda colocada, que é Tipuana tipu (Benth.) 
O. Kuntze. Juntas, elas perfazem 47% do IVC 
total deste canteiro. Se a elas adicionarmos as 
três espécies seguintes (Balfourodendron 
riedelianum Engl., Roystonea oleraceae O.F. 
Cook, Myroxylon peruiferum L . ) , com valores 
próximos de IVC, aproximadamente 70% do valor 
de cobertura estará representado. Isso difere 









do que é normalmente encontrado em florestas de 
planalto, como no trabalho de BERTONI (1984), 
onde serão necessárias 10 espécies para compor 
50% do valor de importância total (IVC ou IVI) 
ou no trabalho de PAGANO (1987), com 15 espé­
cies representando 50% do índice de importância 
(IVI). 

Na comparação dos valores de IVC e 
dos valores de cada um dos seus componentes 
(Densidade e Dominância Relativas), podemos de­
terminar tres diferentes comportamentos na es­
tratégia de ocupação das espécies deste cantei­
ro: 

- Espécies cujos indivíduos amostrados 
apresentam valores altos de densidade em re­
lação aos valores de dominância, se destacando 
na comunidade principalmente pelo elevado núme­
ro de indivíduos, e não pelo tamanho desses in­
divíduos. Este é o caso, neste canteiro, de 
Balfourodentron riedelianum Engl., e, em menor 
escala, Myroxylon peruiferum L. e Syzygium 
cuminii Skeels. Como é de conhecimento que 
essas espécies apresentam indivíduos de grande 
porte na natureza, podemos afirmar, analisando 
os diâmetros mínimo, médio e máximo dessas 
espécies neste canteiro (Tabela 3 ) , que elas ou 
ainda estão em fase de desenvolvimento, quer 
seja por terem crescimento lento (no caso de 
M.peruiferum L. e B.riedelianum Engl.), quer 
seja por terem sido instaladas posteriormente 
por dispersão natural ou por açao antrópica, ou 
então por não estarem adaptadas às condições 
edáficas do local. 

- Espécies cujos indivíduos amostrados 
apresentam valores altos de dominância em 
relação à densidade, sendo neste caso espécies 
representadas por um pequeno número de indiví­
duos, mas estes de porte elevado (Tabela 3 ) . É 
o caso das espécies de Tipuana tipu (Benth) O. 
Kuntze, Roystonia oleracea O.F. Cook e 
Joannesia princips Vell. 





- O terceiro comportamento identificado é 
das espécies cujos indivíduos apresentam 
valores próximos de densidade e dominância, e 
que portanto se destacam na ordenação das 
espécies tanto pelo número quanto pelo tamanho 
dos indivíduos. É o caso de Aspidosperma 
ramiflorum Mull. Arg., que apresenta elevado 
número de indivíduos de grande porte neste 
canteiro. A amostragem dos indivíduos dessas 
espécie mostrou que existe nítida diferença de 
idades entre os indivíduos, diferença esta 
observada pelas suas alturas e diâmetros 
(Tabela 3, Figura 2 ) . Também foi observada a 
ocorrência de plântulas, levando a crer que 
esta espécie se desenvolve bem na área, em 
condições de sub-bosque, quando jovem. Dos 
indivíduos amostrados, a maioria deve ser 
progênie dos inicialmente introduzidos no 
projeto. 

Não houve registro de árvores mortas, 
o que é de se estranhar, já que, segundo SILVA 
(1989), o lugar de destaque que elas ocupam 
normalmente em levantamentos fitossociológicos 
de formações naturais é fato comum na dinâmica 
das fitocenoses. Este fato é provavelmente re­
sultado do manejo efetuado nas áreas do parque, 
de onde as árvores mortas podem ter sido remo­
vidas em tempos passados, a fim de se evitarem 
acidentes. 

A família que apresentou maior número 
de espécies neste canteiro foi Arecaceae (4), 
seguida de Caesalpiniaceae, Fabaceae e 
Euphorbiaceae, cada uma com 2 espécies. No en­
tanto, a família que apresentou maior número de 
indivíduos foi Apocynaceae, com 29 indivíduos, 
seguida de Fabaceae com 15 e Rutaceae com 9 
(Tabela 4) . Vale ressaltar que o número elevado 
de indivíduos em cada família é devido à atua­
ção de uma ou poucas espécies: Aspidosperma 
ramiflorum Mull. Arg. para Apocynaceae; 
Myroxylon peruiferum L. e Tipuana tipu (Benth.) 
O. Kuntze para Fabaceae e Balfourodendron 
riedelianum Engl. para Rutaceae. 







Ordenando as famílias pelo IVC 
(Tabela 4) , novamente se destaca a família 
Apocynaceae, com 32% do total, cujo valor é 
devido a uma única espécie (Aspidosperma 
ramiflorum Mull. Arg.), seguida das famílias 
Fabaceae, Arecaceae, Rutaceae e Euphorbiaceae, 
cujos I V C s representam respectivamente 23%, 
13%, 7% e 6% do valor total. Novamente os 
valores atribuidos a cada família são devidos 
a um número muito pequeno de espécies, com 
exceção da família Arecaceae, representada por 
4 espécies. 

Sendo assim, a predominância de pou­
cas espécies conferem uma diversidade baixa a 
este canteiro, não característica de formações 
tropicais e subtropicais. Este fato é explicá­
vel em se tratando de uma floresta artificial­
mente implantada com fins paisagísticos. Mesmo 
assim, a formação apresenta elementos que podem 
ser relacionados a estas formações naturais, 
como por exemplo, a fisionomia, com dossel fe­
chado, presença de indivíduos emergentes, de 
sub-bosque e serapilheira e a ausência de ci­
pós . 

Antes de ser discutido o manejo que 
deve ser conferido ao parque, salientamos a 
importância de se efetuarem levantamentos 
quantitativos sequenciais (para este projeto 
foi proposta uma periodicidade de 5 anos) a fim 
de se analisar a dinâmica das populações exis­
tentes nestes canteiros (VIANA, 1990). Junta­
mente, e com o mesmo fim, deve ser feito um 
acompanhamento das plântulas, assim como uma 
investigação da dinâmica do banco de sementes 
dessas áreas. 

Conhecendo melhor a formação em ques­
tão, como sugestão de manejo, poderíamos propor 
práticas visando o aumento da diversidade do 
canteiro. Dentre estas práticas poderíamos ci­
tar o desbaste (eliminação de indivíduos de es­
pécies dominantes e/ou mais frequentes) e prá­
ticas que conduzam a um enriquecimento do can¬ 



teiro, como a introdução de novas espécies 
(VIANA, 1990). Portanto, neste canteiro devem 
ser introduzidas novas espécies e removidos 
alguns indivíduos de Aspidosperma ramiflorum 
Muell. Arg. e de Balfourodendron riedelianum 
Engl. Estes indivíduos a serem eliminados devem 
pertencer a classes de diâmetros semelhantes, 
podendo ser removidas árvores próximas umas às 
outras, a fim de se abrirem clareiras. Estas 
clareiras teriam como objetivo desencadear pro­
cessos sucessionais, aproveitando-se da disper­
são natural das espécies características de 
estágios iniciais de sucessão presentes em 
locais próximos, aumentando assim a diversidade 
do maciço. 

Canteiro no 2; O canteiro no 2, também locali­
zado à direita do prédio principal da ESALQ 
(Figura 1 ) , apresenta um maciço que ocupa 2964 
m 2, no qual foram amostradas 19 famílias re­
presentadas por 32 espécies (Tabela 5) , num 
total de 212 indivíduos. O índice de SHANNON-
WEAVER foi de 2.68, que é considerado baixo, se 
comparado ao encontrado para formações flores­
tais de planalto do Estado (CAVASSAN et alii, 
1984), apesar da área deste canteiro ser 
aproximadamente oito vezes maior que a do 
canteiro n o 1 . 

Na ordenação das espécies pelo IVC 
(Tabela 6) , duas se destacaram: Esenbeckia 
leiocarpa Engl. e Tipuana tipu (Benth.) 0. 
Kuntze, cada uma com 20% do IVC total. Se a 
elas somarmos as três espécies seguintes 
(Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan, 
Aspidosperma ramiflorum Muell. Arg. e Hymenaea 
courbaril L . ) , 69% do valor da cobertura total 
estará representado. Novamente um número muito 
pequeno de espécies se apresenta com maior 
destaque na estrutura da comunidade, mesmo 
considerando que este canteiro tenha número de 
indivíduos e área maiores. 









Comparando os valores dos componentes 
do IVC (Densidade e Dominância) nota-se que a 
espécie Esenbeckia leiocarpa L. ocupa a primei­
ra posição em função principalmente da densida­
de e não da dominância, que representa o porte 
dos indivíduos. Esta espécie é reconhecidamente 
uma espécie dos estágios finais de sucessão, 
cujos indivíduos apresentam crescimento lento, 
resultando no momento dessa avaliação estrutu­
ral numa população com diâmetro médio inferior 
ã outras espécies em posição inferior na orde­
nação pelo IVC. 

Se destacaram na ordenação do IVC 
pelo porte elevado as espécies Tipuana tipu 
(Benth) O. Kuntze, Hymenaea courbaril L., 
Joannesia princeps Vell., Delonix regia Rafin 
e Roystonia oleracea O.F. Cook. Destas espécies 
T.tipu mostrou grande variância em relação ao 
diâmetro, o que representa a existência de 
indivíduos jovens, como resultado da progênie 
dos indivíduos adultos de maior diâmetro. O 
mesmo ocorre com J.princeps e H. courbaril, mas 
em menor escala (Tabela 7 ) . 

Aspidosperma ramiflorum Muell. Arg. 
novamente apresentou valores altos tanto de 
dominância quanto de densidade, sendo o mesmo 
efeito notado em Parapiptadenia rigida (Benth.) 
Brenan e Lafoensia glyptocarpa Koehne. 

Neste canteiro já há registro da pre­
sença de árvores mortas, ao contrário do ante­
rior. Os cinco indivíduos mortos reunidos obti­
veram 2% do valor total do I V C , ocupando a dé­
cima primeira colocação na ordenação desses va­
lores. 

A família que apresentou maior número 
de espécies foi Mimosaceae com 4 espécies, se­
guida de Rutaceae e Fabaceae com 3 espécies ca­
da uma. A família que mais se destacou pelo nú­
mero de indivíduos foi Rutaceae (Tabela 8 ) , com 
um total de 59 indivíduos na comunidade em 
questão. Pela ordenação das famílias no IVC 







destacaram-se Rutaceae e Fabaceae, cada uma com 
20% do valor total, seguidas de Mimosaceae 
(18%), Caesalpiniaceae (11%) e Apocynaceae 
(11%). Nota-se neste canteiro que um número 
maior de espécies contribui para a posição 
ocupada pelas famílias de destaque, no caso 
Rutaceae (3 spp) e Mimosaceae (4 spp). 

Como a estrutura deste canteiro é 
muito semelhante à do canteiro anterior, apre­
sentando baixa diversidade e pequeno número de 
espécies de destaque, a proposta de manejo se­
ria semelhante, na tentativa de se aumentar a 
diversidade do maciço. Seriam introduzidas no­
vas espécies, em substituição a indivíduos das 
espécies de maior densidade e dominância, como 
E.leiocarpa, T.tipu, P. rigida e A. ramiflorum. 

Canteiro no 3: O terceiro canteiro ocupa 3786 
m 2 de área, localizado logo à entrada da ESALQ 
(Figura 1) com 27 famílias representadas por 65 
espécies (Tabela 9 ) , com 419 indivíduos. O ín­
dice de SHANNON-WEAVER (H') foi de 3.50 que é 
um valor semelhante ao normalmente encontrado 
em florestas de planalto em áreas não inundá­
veis, segundo CAVASSAN et alii (1984) . Essa 
maior diversidade do canteiro no 3 se deve 
tanto a uma maior densidade de indivíduos, como 
a um decréscimo gradual na ordenação das espé­
cies no IVC, sem a ocorrência de uma ou poucas 
espécies de destaque. 

Este canteiro expõe assim um perfil 
diferente dos anteriores, mostrando espécies 
com valores aproximados de cobertura na estru­
tura da comunidade. Por exemplo Aspidosperma 
cylindrocarpa Muell. Arg., que é a espécie de 
maior IVC (Tabela 10) representa apenas 10% do 
valor total. Seguem-se Centrolobium tomentosum 
Guill., Myrcia laurotteana Camb. e Machaerium 
villosus Vog., cada uma com 7% do valor total 
do IVC. Com isso, são necessárias 10 espécies 
para perfazer 61% do valor total de cobertura. 











Poucas espécies se destacaram nesta 
comunidade vegetal pelo número de indivíduos em 
relação ao seu tamanho, com excessão principa-
mente de Myrcia laurotteana Camb. e, em menor 
escala, Astronium graveolens Jacq., Myrtus sp 
e Erythroxylum ambiguum Peyr., cujos valores de 
IVC são dados principalmente pelos valores ele­
vados de densidade relativa. Segundo BERTONI 
(1984), o subosque se caracteriza por apresen­
tar dois tipos de espécies: primeiro aquelas 
adaptadas às suas condições, nesta comunidade 
é o caso de M.laurotteana e E.ambiguum, e de­
pois os indivíduos jovens pertencentes a espé­
cies representantes dos estratos superiores da 
formação em questão, neste caso representado 
por A. graveolens (Figura 3 ) . O mesmo autor 
cita que no subosque geralmente há destaque 
acentuado de uma ou poucas espécies, que no 
caso é M. laurotteana. 

Se destacaram no IVC, pelo tamanho de 
seus indivíduos as espécies Joannesia princeps 
Vell. e Chorisia speciosa St. Hill. 

A maioria das espécies deste canteiro 
não tiveram IVC caracterizado por valores de 
dominância ou densidades acentuadas e sim pelo 
equilíbrio desses dois componentes na composi­
ção daquele índice. São elas: Aspidosperma 
cylindrocarpum Muell. Arg. , Machaerium villosum 
Vog., Centrolobium tomentosum Guill., Syagrus 
romanzof f iana (Chamisso) G l a s s m a n , 
Bougainvillea sp, Tabebuia serratifolia Nichols 
e Trichilea claussenii C.DC, dentre as dez de 
maiores valores de IVC. 

Neste canteiro houve ocorrência de 
árvores mortas, que se colocaram na décima oi­
tava posição de ordenação pelo IVC, com valor 
equivalente a 2% do total. 

A família que apresentou maior número 
de espécies neste canteiro (Tabela 12) foi 
Myrtaceae com 9, seguida de Apocynaceae (5), 
Arecaceae (5), Fabaceae (4), Meliaceae (4) e 
Rubiaceae (4). Se destacaram pelo número de 











indivíduos, as famílias Myrtacea (76), Fabaceae 
(69) e Apocynaceae (48). 

Pela ordenação dos valores dos IVC's, 
destacaram-se a famílias Fabaceae, com 16% do 
seu valor total, Myrtaceae (13%), Apocynaceae 
(12%) e Euphorbiaceae (10%). A família Fabaceae 
passou a ocupar a primeira posição na ordenação 
do IVC devido a duas de suas espécies ocuparem 
a segunda e terceira posições na ordenação do 
IVC por espécies. Para as famílias a posição 
ocupada na ordenação do IVC é devida à posição 
ocupada pela espécie de maior destaque daquela 
família na comunidade, com inversões pouco sig­
nificativas . 

Podemos observar que este canteiro, 
diferentemente dos anteriores, é o que mais se 
assemelha às características estruturais de 
formações florestais de planalto, isso por sua 
riqueza floristica, maior diversidade, estrati­
ficação típica, com presença de dossel e subos-
que, com dominância de poucas espécies nesse 
segundo estrato e pela presença de indivíduos 
mortos e emergentes. 

Para efeito de manejo deste canteiro, 
sugerimos um acompanhamento intensivo, no sen­
tido de se manter a diversidade em níveis tão 
elevados quanto os atuais, através do enrique­
cimento de novas espécies, e se favorecendo a 
regeneração natural, pela condução das próprias 
plântulas lá presentes e utilizando-se de per­
turbações antrópicas periódicas, como a derru­
bada de árvores mortas de diâmetro elevado para 
abertura de clareiras, desencadeando assim os 
processos sucessionais e propiciando o apare­
cimento de espécies dos estágios iniciais da 
sucessão. 
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